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PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Boa 

tarde a todos. Presente o número regimental de Sras. Depu-
tadas e Srs. Deputados, sob a proteção de Deus, iniciamos os 
nossos trabalhos. Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da 
sessão anterior e recebe o expediente.

Imediatamente, dou por aberto o Pequeno Expediente. 
Iniciando a leitura dos oradores inscritos, chamo à tribuna 
o nobre deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputado Carlos 
Cezar. (Pausa.) Deputado Sebastião Santos. (Pausa.) Deputado 
Itamar Borges. (Pausa.) Deputado Enio Tatto. (Pausa.) Deputado 
Castello Branco. (Pausa.) Deputada Leci Brandão. (Pausa.) Depu-
tado Luiz Fernando. (Pausa.)

Deputado Caio França. (Pausa.) Deputado Major Mecca. 
(Pausa.) Deputado Dr. Raul. (Pausa.) Deputada Analice Fernan-
des. (Pausa.) Deputado Tenente Nascimento. (Pausa.) Janaina 
Paschoal. Sigo na Presidência. Deputado Agente Federal Danilo 
Balas. (Pausa.) Deputado Edmir Chedid. (Pausa.) Deputado 
Coronel Nishikawa. (Pausa.) Deputado Carlos Giannazi.

Vossa Excelência tem o prazo regimental de cinco minutos.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sra. Presidente, Srs. Deputados e Sras. Deputadas, teles-
pectador da TV Assembleia, é inacreditável o comportamento 
da nossa Procuradoria Geral do Estado, a PGE do estado de São 
Paulo. Olha, a PGE está se comportando de uma forma extre-
mamente perversa, sádica e reproduzindo... Eu só tenho que 
entender que essa reprodução é uma orientação do Governo.

Foi uma orientação, durante anos, do tucanistão, do tuca-
nato, do PSDB, que sempre colocou em curso a política de ódio 
contra os servidores públicos do estado de São Paulo.

A PGE sempre seguiu essa orientação política, mas parece 
que continua fazendo a mesma coisa no governo Tarcísio de 
Freitas, porque, além de colocar em prática esse tipo de política, 
de perseguir, do ponto de vista jurídico, os nossos servidores, 
negando direitos aos servidores...

E aqui, eu quero fazer uma ressalva dizendo do nosso 
respeito aos procuradores, às procuradoras. Não estou ques-
tionando o papel desses importantes servidores do Estado; a 
questão é a orientação política que é dada à PGE, como ela 
é instrumentalizada para atacar os direitos e a dignidade dos 
servidores do estado de São Paulo. É isso que eu estou dizendo 
aqui e eu respeito todos os procuradores e procuradoras do 
estado, mas é um absurdo.

Além disso, a PGE está passando vergonha no Supremo 
Tribunal Federal. Um absurdo, olhe só: acabou, terminou agora 
uma votação virtual sobre a Lei Federal nº 8.112, de 90, que 
garante a redução da jornada de trabalho para servidores 
com deficiência e, sobretudo, para servidores que cuidem, que 
tenham filhos, por exemplo, com algum tipo de deficiência.

É uma reivindicação legítima e importante, que reforça, 
inclusive, toda uma outra legislação que nós temos no Brasil de 
respeito aos direitos das pessoas com deficiência.

O Brasil assinou tratados internacionais, nós temos o 
Estatuto da Pessoa com Deficiência, é uma garantia que está 
na LDB, na Constituição Federal, enfim, essa lei é importante, só 
que ela só beneficia os servidores federais, e esse julgamento é 
no sentido de estender esse direito aos servidores municipais e 
estaduais.

Aí teve o julgamento e a PGE entrou com recurso contra 
esse julgamento, com um embargo, e perdeu de novo. Saiu 
agora a decisão final, porque já tinha acontecido anteriormente, 
no final do ano passado, o julgamento, e ela entrou com um 
embargo e aqui de novo, olha, está aqui a decisão. Os embar-
gos não foram acolhidos.

Ou seja, a PGE está insistindo, gente, querendo brigar com 
o Supremo Tribunal Federal, contra os servidores do estado de 
São Paulo, prejudicando não só os de São Paulo, mas de todo 
o Brasil, segurando a aplicação dessa lei para os servidores 
municipais e estaduais.

Isso é uma vergonha. Usando dinheiro público, do erário 
público estadual, para fazer militância trevosa contra servidores 
com deficiência ou que têm filhos com deficiência.

Olha a que ponto chegou a instrumentalização política da 
nossa PGE de São Paulo. É uma vergonha para o estado de São 
Paulo. Tenho certeza de que os procuradores não concordam 
com isso, mas deve ser orientação. Só pode ser isso.

Eu tenho um projeto de lei, estou nesta luta aqui na 
Assembleia Legislativa desde 2015, um projeto que já foi 
aprovado em todas as comissões que têm a ver com essa lei e 
já está até em regime de urgência, se não me engano, mas ele 
sempre foi obstruído pela base do governo, a mando do PSDB. 
Por isso, meu projeto não foi aprovado aqui na Assembleia 
Legislativa.

Tem outro na Câmara Municipal, do vereador Celso Gian-
nazi, com o mesmo teor. Agora, essa decisão reforça a nossa 
luta aqui em São Paulo, não há dúvidas. Reforça o nosso projeto 
de lei, reforça essa reivindicação importante.

Então, a PGE tem que parar com isso. A PGE fica militando 
o tempo todo contra os direitos e a dignidade dos servidores. 
Esse não é o primeiro caso. Esse é um escândalo total.

Inclusive, estou fazendo um requerimento aqui em uma das 
comissões pedindo a convocação da procuradora-geral do esta-
do, para que ela venha explicar essa política toda, não só em 
relação a esse caso, que é um dos mais escandalosos que já vi, 
mas, por exemplo, também por que entrou com aquela ação e 
embargou também o reajuste do Magistério, de uma ação que 
foi ganha em todas as instâncias pela Apeoesp, de um reajuste 
de 10,15%, que parou lá. Eles foram até a ministra Carmen 
Lúcia e embargaram até hoje.

A PGE se prestando a esse papel, prejudicando o Magis-
tério municipal, militando contra a Educação do estado de São 
Paulo. Tem esse caso também da aposentadoria especial para 
os diretores e supervisores de ensino da rede estadual, que é 
um direito garantido pela Constituição Federal.

Aqui, por exemplo, a Prefeitura de São Paulo já garante 
esse direito, outros estados e outros municípios. Aqui em São 
Paulo a PGE deu entendimento contrário e os diretores e 
supervisores acionam a Justiça - porque têm o direito, está 
consagrado - e eles ganham no Supremo Tribunal Federal, ou 
seja... E a PGE fica recorrendo contra os diretores, contra os 
supervisores de ensino, contra a aposentadoria especial, mas 
perde no Supremo Tribunal Federal.

Nós aprovamos aqui a lei, o PLC 2, de 2013, que garante 
esse direito. O governo vetou, o governo Tarcísio, com aval da 
PGE, gente. É um absurdo. A PGE não pode se prestar a isso, 
a ficar atacando os direitos e a dignidade dos servidores. Citei 
aqui três exemplos e tem outros, muitos outros.

Eu acredito que é uma orientação política do governo. 
Foi do PSDB e parece que é também desse governo, senão, 
o governo não teria feito o que fez em relação ao ataque às 
pessoas com deficiência, atacando os direitos das pessoas com 
deficiência.

É isso, os servidores que têm filhos com deficiência têm 
o direito da redução da jornada de trabalho sem redução do 
salário. O servidor público também, nessa situação. Está aqui, 
lei federal. Isso vai ser estendido agora para todos os servido-
res municipais e estaduais, mesmo com a PGE sendo contra e 
fazendo todo um trabalho, utilizando o trabalho dos procurado-
res, dos servidores e usando o dinheiro público.

Eles têm um custo; é dinheiro. Eles poderiam estar fazendo 
uma outra coisa, um outro trabalho mais importante para o 
estado de São Paulo, porque eles são os defensores do Estado. 
A PGE cumpre um papel importante, mas essa orientação é 
nefasta, é perversa e é sádica.

Mas nós vamos agora pedir a convocação da procuradora 
geral do Estado para que ela venha explicar todos esses pro-
cedimentos e peço para que cópias do meu pronunciamento 

Básica. Nós estamos fazendo estudos e estamos sabendo que, 
toda vez que se desonera, a Educação paga um preço.

Então quero respeitar a posição do Sr. Governador, mas 
lamentar que tenha a contrapartida de compor, pedir para que 
tenha a contrapartida de composição do Fundeb, porque é o 
Fundeb que banca a educação infantil, o ensino fundamental 
–primeiro e segundo ciclos – o ensino médio, o ensino técnico 
profissionalizante, a educação indígena, a quilombola e tam-
bém a formação e a valorização dos profissionais da Educação.

Por essa razão, eu quero lamentar que um decreto dessa 
magnitude não tenha passado pelo debate, porque deveria ter 
passado.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obri-

gado, Professora Bebel. Apenas para esclarecimento, todos 
esses projetos, todo esse decreto que foi assinado ontem pelo 
governador nós votamos aqui na Assembleia, na semana do dia 
20 de dezembro.

Segundo, eu posso até estar equivocado, mas eu acredito 
que os 800 milhões que eles abriram mão, desse projeto, isso 
é investimento, investimento para gerar mais emprego, investi-
mento para gerar mais renda, e eu não tenho nenhuma dúvida 
de que a arrecadação vai ser muito maior desses produtos. 
Desses produtos.

Então, eu fico muito tranquilo com isso. Eu acho que a 
desoneração fiscal pontual, como foi feita, eu acho de extrema 
importância, para que a gente possa fazer com que o Estado 
cresça, se desenvolva, gere mais emprego, gere mais renda para 
nossa população.

Eu estou muito tranquilo com isso, porque eu pautei esses 
PDLs, se eu não estiver equivocado, no dia 20, 21 de dezembro.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - O PDL independe da 

votação. Esses decretos todos independem da votação dos 
deputados. Se assim o foi, porque fomos minoria. Esse é um 
fato.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - É, foi 
aprovado por unanimidade, eu estou dizendo que foi aprovado.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Então, eu quero dizer 
para Vossa Excelência...

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Eu 
entendo a sua preocupação, eu acho que o impacto...

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Vossa Excelência pode 
ter um olhar. Nós estamos há um certo tempo com desoneração 
fiscal aqui no estado de São Paulo, e a gente sabe o impacto 
dessas desonerações nas questões sociais.

Então, é muito importante, e não é verdade que houve 
criação de empregos, Sr. Presidente. Isso é um dado que a 
gente tem muita tranquilidade para levantar e trazer para este 
plenário.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obriga-

do, deputada Professora Bebel.
Esgotado o objeto da presente sessão, está levantada a 

presente sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 17 horas e 51 minutos.
* * *

 1º DE MARÇO DE 2023
18ª SESSÃO ORDINÁRIA DO PERÍODO 
ADICIONAL

Presidência: JANAINA PASCHOAL e DR. RAUL

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - JANAINA PASCHOAL
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - PRESIDENTE JANAINA PASCHOAL
Celebra a aprovação do PL 31/23, de autoria do deputado 
Dr. Raul.
4 - DR. RAUL
Por inscrição, faz pronunciamento.
5 - PRESIDENTE JANAINA PASCHOAL
Tece comentários ao pronunciamento do deputado Dr. Raul, 
a respeito de hospitais filantrópicos.
6 - LECI BRANDÃO
Por inscrição, faz pronunciamento.
7 - PRESIDENTE JANAINA PASCHOAL
Endossa o pronunciamento da deputada Leci Brandão.
8 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, faz pronunciamento.
9 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
10 - DR. RAUL
Por inscrição, faz pronunciamento.
11 - PRESIDENTE JANAINA PASCHOAL
Corrobora o pronunciamento do deputado Dr. Raul.
12 - DR. RAUL
Assume a Presidência.
13 - JANAINA PASCHOAL
Por inscrição, faz pronunciamento.
14 - JANAINA PASCHOAL
Por inscrição, faz pronunciamento.
GRANDE EXPEDIENTE
15 - PRESIDENTE DR. RAUL
Comenta internações de cunho psiquiátrico no hospital 
Thereza Perlatti, em Jaú.
16 - PROFESSORA BEBEL
Por inscrição, faz pronunciamento.
17 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, faz pronunciamento.
18 - PRESIDENTE DR. RAUL
Endossa os pronunciamentos das deputadas Professora 
Bebel e Janaina Paschoal. Defende a relevância da 
discussão sobre o novo currículo da Educação.
19 - PROFESSORA BEBEL
Para comunicação, faz pronunciamento.
20 - PRESIDENTE DR. RAUL
Manifesta apoio à fala da deputada Professora Bebel. 
Salienta a importância da construção do conhecimento 
científico.
21 - JANAINA PASCHOAL
Por inscrição, faz pronunciamento.
22 - PRESIDENTE DR. RAUL
Esclarece medidas acerca dos procedimentos de 
tratamento médico dado a detentos em hospitais.
23 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, faz pronunciamento.
24 - PRESIDENTE DR. RAUL
Endossa a comunicação do deputado Carlos Giannazi.
25 - CARLOS CEZAR
Por inscrição, faz pronunciamento.
26 - CARLOS CEZAR
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
27 - PRESIDENTE DR. RAUL
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do período adicional do dia 02/03, à hora 
regimental, sem Ordem do Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Janaina 
Paschoal.
* * *
- Passa-se ao

Nacional do Emprego Apoiado, tudo lidando com pessoas com 
deficiência. Então, presidente, eu quero que fique registrado, 
que o senhor registre isso: que eu apresentei aqui esse tema 
de pessoas com deficiência, um projeto de resolução, e não 
está aparecendo o meu nome. Para mim, é muito importante 
esse debate.

Então, era isso, Sr. Presidente. A intenção não é obstruir, 
mas deixar registrado quem realmente apresentou o projeto 
sobre um tema importante, que é o tema de pessoas com 
deficiência.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Muito 

obrigado, deputado Teonilio. Eu só gostaria de ressaltar que 
o deputado Teonilio Barba realmente apresentou um projeto 
de resolução criando a Comissão de Direitos das Pessoas com 
Deficiência em 2021, mostrando a sua preocupação com o 
tema, a necessidade e a importância de se criar essa comissão 
permanente.

Pois não, deputada.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - PARA COMUNICAÇÃO 

- Pela ordem. Minha questão é uma indagação, Sr. Presidente. 
Eu queria saber o seguinte: não é possível colocar o nome 
do deputado requerente? Não o requerente... Porque ele foi 
proponente...

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - É projeto 
da Mesa. É projeto de resolução da Mesa. Porque nós tivemos, 
depois, em 2022, um do deputado Enio Tatto; e em 2023, um 
projeto do Caio França. É a mesma situação com os três depu-
tados – e eu que era coautor do projeto do deputado Teonilio 
Barba.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Em vota-

ção o substitutivo apresentado pela Mesa. As Sras. Deputadas e 
os Srs. Deputados que forem favoráveis permaneçam como se 
encontram. (Pausa.) Aprovado em primeiro turno o substitutivo 
apresentado pela Mesa, e prejudicados o substitutivo no 01, o 
projeto e as emendas.

A SRA. MONICA DA MANDATA ATIVISTA - PSOL - Pela 
ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, nos termos do Art. 100, inciso I, do 
Regimento Interno, convoco V. Exas. para uma segunda sessão 
extraordinária, a realizar-se hoje, 10 minutos após o término da 
primeira sessão extraordinária, com a finalidade de ser aprecia-
da a seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 3a Sessão Extraordinária do 

Período Adicional foi publicada no D.O. de 01/03/2023.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - É a 

criação das comissões; nós precisamos de dois turnos. Então, eu 
tenho que fazer outra extra.

Pois não, deputada Monica.
A SRA. MONICA DA MANDATA ATIVISTA - PSOL - Para uma 

comunicação.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não.
A SRA. MONICA DA MANDATA ATIVISTA - PSOL - PARA 

COMUNICAÇÃO - Só para demarcar que hoje a gente aprovou, 
no congresso de comissões, em caráter terminativo – não vai 
vir aqui o projeto – a denominação de parte da Rodovia dos 
Tamoios, que é um projeto do deputado Heni homenageando o 
Safra, banqueiro.

A gente vai apresentar um recurso, já que o projeto não vai 
vir ao plenário, para essa votação não terminar desse jeito. A 
gente acredita que aquele território, uma das poucas rodovias 
que homenageiam indígena, deve continuar homenageando o 
povo daquele território.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Só para 
esclarecer, o projeto do deputado Heni não altera o nome da 
Rodovia dos Tamoios, e sim uma SPI, que é uma outra estrada. 
Se não me engano, a 097, que liga de dentro de Caraguatatuba 
até o trevo onde começa, realmente, a Rodovia dos Tamoios. 
Mas fica registrado, é um direito que a senhora tem de fazer 
esse registro.

Esgotado o objeto da presente sessão... Então, daqui a 10 
minutos, apenas o projeto de criação das duas comissões: da 
Comissão Permanente de Turismo e da Comissão de Direitos 
das Pessoas com Deficiência.

Obrigado.
* * *
- Encerra-se a sessão às 17 horas e 39 minutos.
* * *

 28 DE FEVEREIRO DE 2023
3ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO 
PERÍODO ADICIONAL

Presidência: CARLÃO PIGNATARI

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Abre a sessão. Encerra a discussão, coloca em votação 
e declara aprovado, em segundo turno, o substitutivo 
apresentado pela Mesa, ao PR 03/23.
2 - PROFESSORA BEBEL
Para comunicação, faz pronunciamento.
3 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Tece considerações sobre a desoneração fiscal levada a 
efeito pelo governo Tarcísio de Freitas. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Carlão Pignatari.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Presente 
o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.
Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Propo-

sição em regime de tramitação ordinária. Discussão e votação, 
em segundo turno, do Projeto de resolução nº 3, de 2023, de 
autoria da Mesa.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação o substitutivo apresentado pela 
Mesa. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que forem favo-
ráveis permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado em 
segundo turno o substitutivo apresentado pela Mesa.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presi-
dente.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não, 
deputada Maria Izabel. Professora Maria Izabel.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Não, eu sou Professora 
Bebel, o senhor é que está mudando a minha marca.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Profes-
sora Bebel.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, eu queria só fazer uma breve comunicação, 
porque para mim ela é importante para futuras reflexões. Diz 
respeito à desoneração para empresas de cobrança de ICMS 
aqui no estado de São Paulo, que vai ter um impacto negativo 
na composição do Fundo de Desenvolvimento da Educação 

término da presente sessão, com a finalidade de ser apreciada a 
seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 2ª Sessão Extraordinária do 

Período Adicional foi publicada no D.O. de 01/03/2023.
* * *
O SR. DELEGADO OLIM - PP - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pela 

ordem, deputado Olim.
O SR. DELEGADO OLIM - PP - Havendo acordo de lideran-

ças, solicito o levantamento da sessão.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Havendo 

acordo de lideranças, esta Presidência, antes de dar por levan-
tados os trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de 
amanhã, à hora regimental, sem Ordem do Dia, lembrando-os 
ainda da sessão extraordinária a realizar-se hoje 10 minutos 
após o término da presente sessão.

Está levantada a presente sessão.
* * *
Levanta-se a sessão às 17 horas e 21 minutos.
* * *

 28 DE FEVEREIRO DE 2023
2ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO 
PERÍODO ADICIONAL

Presidência: CARLÃO PIGNATARI

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Abre a sessão. Encerra a discussão, coloca em votação e 
declara aprovado o PL 197/21, salvo emendas.
2 - PROFESSORA BEBEL
Declara o voto contrário da bancada do PT ao PL 197/21, 
salvo emendas.
3 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Coloca em votação e declara aprovada a emenda ao PL 
197/21.
4 - PROFESSORA BEBEL
Declara voto contrário à emenda aprovada ao PL 197/21.
5 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Encerra a discussão, coloca em votação e declara aprovado 
o PR 1/23. Encerra a discussão, coloca em votação e 
declara aprovado o PL 31/23. Encerra a discussão e coloca 
em votação, em 1º turno, o PR 3/23.
6 - TEONILIO BARBA LULA
Encaminha a votação, em 1º turno, do PR 3/23.
7 - PROFESSORA BEBEL
Para comunicação, faz pronunciamento.
8 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI Responde o 
questionamento da deputada Professora Bebel. Coloca 
em votação e declara aprovado, em 1º turno, o substitutivo 
ao PR 3/23, restando prejudicados o substitutivo nº 1, 
o projeto e as emendas. Convoca uma segunda sessão 
extraordinária, a realizar-se hoje, dez minutos após o 
término desta sessão.
9 - MONICA DA MANDATA ATIVISTA
Para comunicação, faz pronunciamento.
10 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Faz esclarecimentos sobre o pronunciamento da deputada 
Monica da Mandata Ativista. Lembra a realização da 
segunda sessão extraordinária, a realizar-se hoje, às 17 
horas e 49 minutos. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Carlão Pignatari,
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Presente 

o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos.

Item 1. Discussão e votação adiada do Projeto de lei nº 
197, de 2021, de autoria do deputado Rodrigo Moraes.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação o projeto, salvo emendas. As Sras. 
Deputadas e Srs. Deputados que forem favoráveis, permaneçam 
como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Para votar contra a emenda, pela bancada do Partido dos 
Trabalhadores.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pela ban-
cada do Partido dos Trabalhadores, para votar contra.

Em votação a emenda, com parecer favorável no congresso 
de comissões. As Sras. Deputadas e Srs. Deputados que forem 
favoráveis, permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovada.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Para votar contra a emenda, por favor.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Também 
bancada do PT votando contra a emenda.

Item 2. Discussão e votação do Projeto de resolução nº 1, 
de 2023, de autoria da Mesa.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação o projeto de resolução. As Sras. 
Deputadas e Srs. Deputados que forem favoráveis, permaneçam 
como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

Item 3. Discussão e votação do Projeto de lei nº 31, de 
2023, de autoria do deputado Dr. Raul.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação o projeto. As Sras. Deputadas e 
Srs. Deputados que forem favoráveis, permaneçam como se 
encontram. (Pausa.) Aprovado.

Item 4. Discussão e votação, em primeiro turno, do Projeto 
de resolução nº 3, de 2023, de autoria da Mesa.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação...

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, presidente. 
Para encaminhar. Vou ser rápido, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não, 
deputado. Para encaminhar, deputado Teonilio Barba.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, a 
intenção aqui não é obstruir o projeto. É que, na verdade, nós 
estamos discutindo, nesse momento, em primeiro turno, a insta-
lação de comissões permanentes nesta Casa.

E o presidente Carlão Pignatari se lembra de que, ao final 
do ano passado, eu o procurei para que a gente instalasse, 
nesta Casa, um tema que para mim é muito importante, que é o 
tema de pessoas com deficiência.

Naquele momento, eu apresentei um projeto de resolução 
com o meu nome e o seu. E o senhor pediu para que tirasse, 
porque o senhor é o presidente da Casa; não era bom que tives-
se o nome do senhor no projeto.

Então, esse projeto do tema de pessoas com deficiência é 
um tema que para mim é bastante caro, porque é um debate 
que nós fazemos no nosso sindicato, deputada Monica Seixas 
e deputada Bebel. E lá no seu sindicato também se faz esse 
debate sobre o tema de pessoas com deficiência.

O que me causou estranheza, é que aqui desaparece o 
meu nome do projeto de resolução. Eu que apresentei o pro-
jeto para instalação da Comissão Permanente de Pessoas com 
Deficiência.

Aliás, no final do ano passado, eu escolhi um tema aqui 
para ser aprovado também em um projeto, que é o emprego 
apoiado, que é feito com o pessoal da Anea, a Associação 


